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INTRODUÇÃO 

Desde a infância, milhões de crianças crescem encantadas por castelos, princesas, músicas inesquecíveis e histórias que parecem transmitir apenas esperança, coragem e amor. Para muitos pais, esses filmes representam uma infância inocente e fazem parte das lembranças mais felizes da família.

Mas será que aquilo que parece apenas entretenimento realmente é neutro?

Vivemos em uma geração em que a formação das crianças não acontece apenas dentro de casa ou da escola. Ela também acontece diante das telas. 

Filmes, desenhos, músicas e personagens participam silenciosamente da construção da forma como nossos filhos enxergam o mundo, o bem, o mal, a família, a identidade e até mesmo Deus.

Este livro não foi escrito para incentivar medo, mas discernimento.

Meu objetivo não é atacar pessoas, artistas ou crianças que assistiram a essas produções. O propósito desta obra é convidar pais, responsáveis e cristãos a refletirem sobre aquilo que consumimos e permitimos entrar em nossos lares. 

A Bíblia nos ensina a examinar todas as coisas e a reter o que é bom. Esse princípio também pode ser aplicado ao entretenimento.

Ao longo dos próximos capítulos, analisaremos as principais princesas Disney sob uma perspectiva bíblica, observando suas origens, seus símbolos, suas mensagens, seus impactos psicológicos e a forma como determinadas narrativas podem influenciar a cosmovisão das novas gerações.

Independentemente de o leitor concordar ou não com todas as conclusões apresentadas, faço um convite: leia este livro com a mente aberta, examine as Escrituras e tire suas próprias conclusões.

Se este livro levar ao menos uma família a refletir mais profundamente sobre aquilo que consome, então ele já terá cumprido seu propósito.

Que Deus conceda sabedoria, discernimento e amor pela verdade a todos os que iniciarem esta leitura.

CAPÍTULO 1 — O Que é o "Sistema" à Luz do Entretenimento 

Para vencermos uma guerra, o primeiro passo fundamental é identificar o inimigo. Muitas vezes, nós, pais, descarregamos nossa energia brigando com as consequências. Brigamos com as birras, com o isolamento dos nossos filhos no quarto ou com o linguajar inadequado que eles trazem da rua. Mas precisamos olhar para a raiz. Quando eu falo sobre o "Sistema", não estou me referindo a um partido político, a uma empresa de tecnologia específica ou a um grupo de pessoas conspirando em uma sala escura, embora isso realmente exista. Mas eu  estou falando de algo muito mais profundo, antigo e espiritual que é o próprio Satanás.

Quase sempre que você lê a palavra "mundo" nas cartas de João ou de Paulo, o texto original está falando desse Cosmos — que significa o mundo organizado sob uma mentalidade que rejeita a soberania de Deus. Em 1 João 2:15, o alerta é categórico. "Não ameis o mundo, nem o que no mundo há. Se alguém ama o mundo, o amor do Pai não está nele". João não estava nos proibindo de amar as pessoas ou a criação de Deus, mas sim de nos amoldarmos a esse sistema cultural que opera de forma totalmente independente e hostil ao Criador.

O Sistema tem uma estratégia mestre, que é a normalização e a glamourização do pecado. Eu chamo de pecado  "o que é que tem?". Pelo fato de aparentar não ser nada demais, no sentido de ingênuo muitas vezes.

Ele funciona como uma anestesia espiritual. Se o mundo tentasse empurrar a imoralidade garganta abaixo de uma vez só, nós reagiríamos imediatamente. 

Por isso, ele faz isso em doses homeopáticas. Primeiro, o erro é apresentado como piada em uma série de comédia. Depois, vira o drama aceitável de um personagem cativante em uma novela ou filme. Em seguida, vira a rotina nas redes sociais. 

Quando percebemos, aquilo que antes nos causava repulsa e temor a Deus, passou a ser considerado normal dentro da nossa própria sala. 

O apóstolo Paulo já nos avisava sobre isso em Romanos 12:2: "Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação da vossa mente". 

A palavra "conformar" significa, literalmente, tomar a forma de um molde. O Sistema quer espremer a mente dos nossos filhos até que eles pensem, falem e ajam exatamente como a cultura secular.

Precisamos arrancar de uma vez por todas a venda dos nossos olhos e abandonar a ilusão da neutralidade. 

Queridos, guarde bem isso. No mundo de hoje, não existe entretenimento neutro. Não existe desenho neutro, jogo neutro ou música neutra. Tudo o que seu filho consome está, obrigatoriamente, comunicando uma cosmovisão. 

Ou aquela mídia glorifica a Deus e aponta para a Verdade, ou ela carrega os valores orgulhosos, relativistas e egoístas do Sistema. 

Quando permitimos que nossos filhos consumam livremente o que o mundo produz, estamos permitindo que o inimigo, dono do sistema monte um altar no coração deles. Entender o Sistema é o primeiro passo para expulsá-lo da nossa casa.

CAPÍTULO 2 —  A Porta de Entrada (Olhos e Ouvidos)

Os olhos e os ouvidos não são apenas órgãos sensoriais eles são portas. Portas de entrada do bem ou do mal. Depende do que contemplamos, ouvimos ou falamos. 

Tudo o que entra por eles não fica de fora da alma; desce, se acomoda, e com o tempo começa a moldar crenças, desejos e até comportamentos, muitas vezes sem que a gente perceba conscientemente o que está acontecendo.

É dentro dessa lógica que o Sistema sabe disso e ela elaboram formas, para que possamos olhar para símbolos como a pirâmide com o olho no topo,  o chamado "Olho que Tudo Vê". Para eles, esse símbolo não é decoração nem coincidência histórica é um sigilo, algo carregado de intenção, plantado propositalmente em capas de revista, logotipos, clipes musicais, cenas de filme, histórias infantis, abertura e encerramento de grandes eventos como Copa 2026 e até em notas de dinheiro. 

A ideia central é que, ao ser exposta repetidamente a esse tipo de imagem, a mente vai naturalizando o símbolo, ele deixa de causar estranhamento e passa a ser aceito como familiar, quase invisível de tão comum. 

Essa naturalização é o primeiro passo de uma influência mais profunda, porque é uma abertura, uma "porta" pela qual ideias, valores ou até presenças espirituais indesejadas entram.

As mensagens subliminares entram nesse mesmo raciocínio, mas geralmente, não sempre, é pelo ouvido e por estímulos rápidos demais para o processamento consciente. Frases invertidas em faixas de música, imagens piscadas por frações de segundo em vídeos, ou frases com duplo sentido embutidas em letras, contornam o "filtro" racional da pessoa e falam direto ao subconsciente, principalmente por frequência, a parte da mente que, segundo essa visão, comanda impulsos, hábitos e inclinações espirituais sem passar pelo crivo do discernimento.

Dentro dessa realidade, a combinação dos dois,  símbolo visual repetido + mensagem sonora escondida, é arquitetada como uma estratégia deliberada de condicionamento em massa, atribuída pela elite oculta (Illuminati que está dentro da maçonaria)  que usa a cultura, o entretenimento e a mídia como veículo. 

O objetivo não é apenas comercial ou estético, mas espiritual. Eles querem  dessensibilizar as pessoas a determinados símbolos para, com o tempo, abrir caminho para influências de forças  demoníacas. 

O entretenimento moderno, os desenhos animados aparentemente inocentes, os filmes de princesas, de super-heróis de grande bilheteria, as séries adolescentes e as músicas que tocam no topo das paradas, não são feitos apenas para divertir .

Eles são ferramentas poderosas de ideologias anticristãs, inversão de valores familiares e trabalha na desconstrução da identidade criada por Deus, porque elas são embaladas em roteiros emocionantes, efeitos visuais impressionantes e ritmos viciantes que grudam na mente da criança.

O perigo da sutiliza é que ela desarma a nossa guarda. Um desenho animado que vi (não assisti mesmo) recentemente com o coração apertado usava cores vibrantes e personagens fofos para ensinar relativismo moral às crianças, sugerindo que "cada um tem a sua própria verdade". 

Se o seu filho consome isso, a mente dele começa a absorver essa mensagem como uma esponja. Mas existe algo pior, que é a legalidade que é dada, isto significa que consciente ou inconscientemente há uma porta em que a pessoa abriu para que demônios atuem de diversas formas. Seja o filho se desagradando das coisas de Deus, enfermidade TDAH, ou até mesmo medos noturnos.

O que entra pelos olhos e ouvidos na infância cria raízes profundas na adolescência e na vida adulta. Quando os pais não filtram essas entradas, estão sendo negligentes na segurança do castelo que Deus
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